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RESUMO – Conduziu-se este trabalho com o objetivo 
de avaliar a fenologia e a qualidade do mosto da videira 
‘Folha de Figo’ cultivada em pé-franco ou sobre os porta 
enxertos mais empregados na região de Caldas, sul de 
Minas Gerais. O experimento foi conduzido na Estação 
Experimental da EPAMIG em Caldas. Utilizou-se o deli-
neamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos, 
representados pelos porta-enxertos ‘Kober 5BB’, ‘IAC 
313’, ‘RR-101-14’, ‘Jacquez’ e pé-franco, com quatro re-
petições e quatro plantas úteis por parcela. No caso das 
variáveis sólidos solúveis e acidez utilizou-se o mesmo 
delineamento, porém, em esquema de parcela subdividi-
da no tempo. Os parâmetros avaliados foram qualidade 
do mosto, representado pelo teor de sólidos solúveis e 
acidez titulável, fenologia da brotação, floração e pintor. 

Para a variável sólidos solúveis, observou-se que, com o 
decorrer do tempo, os porta-enxertos ‘Jacquez’ e ‘IAC 
313’  induziram a um menor teor de açúcares da copa, a-
tingindo 14 e 15° Bríx na colheita respectivamente. Já pa-
ra a variável acidez total titulável, notaram-se diferenças 
significativas apenas nas duas primeiras semanas. No 
acompanhamento fenológico da brotação, floração e pin-
tor, observou-se uma tendência de os porta-enxertos 
‘RR 101-14’ e ‘Kober 5BB’ induzirem a uma precocidade 
na brotação, no início da floração e pintor. Nas condi-
ções em que foram efetuados os estudos, conclui-se que 
a utilização de porta enxertos influencia os parâmetros 
fenológicos e a evolução do teor de sólidos solúveis, e o 
porta-enxerto ‘Jacquez’ induziu a um menor teor de açú-
cares da copa. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Videira, Bordô, fenologia, porta-enxertos. 

 
PHENOLOGY AND QUALITY OF THE MUST OF GRAPEVINES 

'FOLHA DE FIGO' ON DIFFERENTS ROOTSTOCKS  
IN SOUTHERN MINAS GERAIS. 

 
ABSTRACT – This work was designed to evaluate the 
phenology and quality of must of the grapevines “Folha 
de Figo” grown on grafts  on the rootstocks most used 
in the region of Caldas, southern Minas Gerais. The 
experiment was conducted at the Experiment Station of 
EPAMIG in Caldas. A completely randomized design 

with five treatments, represented by the rootstocks 
‘Kober 5BB’, ‘IAC 313’, ‘RR-101- 14’, ‘Jacquez’ and 
ungrafted plants, four replicates and four useful plants 
per plot was utilized In the case of the variables soluble 
solids and acidity, the same design was employed, but in 
the split plot, scheme in time. The parameters 
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evaluated were must quality represented by the content 
of soluble solids and titrable acidity, sprouting 
phenology, flowering and coloration. For the variable 
soluble solids it was found that over the time the 
rootstocks Jacquez and IAC 313 induced to a lower 
sugar content of the crown reaching 14 and 15 Brix at 
harvest, respectively. But for the variable titrable acidity 
significant differences were found only in the two first 
weeks.  In the phonological  monitoring  of 

sprouting, flowering and coloration, the rootstocks RR- 
101-14 and Kober 5BB tended to cause precocions 
sprouting, beginning of flowering and coloration. Under 
the conditions the studies were performed, it follows 
that the use of rootstocks influenced the phenologic 
parameters and the evolution of the content of soluble 
solids, with the rootstock Jacquez inducing a lower 
content of sugars in the crown.  
 

INDEX TERMS: Grapevine, Bordeaux, phenology, rootstocks.  

 
INTRODUÇÃO 

A região de Caldas é tradicional produtora de vi-
nhos de consumo corrente no sul de Minas Gerais e a-
presenta a sua base varietal assentada na cultivar deno-
minada Ives ou Bordô (RS e SC),  a qual é conhecida na 
região de Caldas por `Folha de Figo’ (Camargo, 1994). 
Sua abundante produção, grande rusticidade e produção 
de um vinho bastante encorpado e foxado foram as ca-
racterísticas que contribuíram de forma decisiva para a 
expansão há mais de cem anos dessa cult ivar (Abrahão 
et al.,1993). 

A avaliação do comportamento fenológico  pro-
picia o conhecimento e a definição das épocas em que 
ocorrem as diversas fases do período vegetativo das 
plantas, o que pode favorecer a melhor utilização das 
práticas culturais, bem como fornecer informacões ao vi-
ticultor para o conhecimento antecipado das prováveis 
datas de colheita (Abrahão & Nogueira, 1992).  

Os atributos de qualidade, tais como sólidos so-
lúveis e acidez total titulável, também apresentam fun-
damental importância no monitoramento do ponto de co-
lheita dos frutos de videira, possibilitando um melhor 
controle de qualidade da matéria-prima a ser utilizada na 
elaboração de vinhos.  

Considerando a importância e tradição dessa va-
riedade para o município de Caldas, e a grande aceitação  
e procura do seu vinho, desenvolveu-se este trabalho 
estudando a influência da utilização de porta-enxertos 
mais empregados na região, no comportamento fenoló-
gico e na qualidade do mosto dessa copa. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi desenvolvido na EPAMIG/Estação 
Experimental de Caldas, sul de Minas Gerais, situada a 21 
graus de latitude Sul e 40 graus de longitude W e 1150 
metros de altitude, durante o ciclo vegetativo de 1995/96. 
O experimento foi instalado em solo tipo Litossolo Câm-

bico de textura areno-argilosa. As plantas com idade de 
oito anos foram distribuídas no campo em espaçamento 
de 2,0 x 2,0 m, conduzidas em espaldeira, no sistema 
ROYAT, com cordão esporonado duplo.  

Utilizou-se o delineamento inteiramente casuali-
zado , com 5 tratamentos, representados pelos porta-
enxertos ‘Kober 5BB’, ‘IAC 313’, ‘RR-101-14’, ‘Jacquez’, 
além do pé-franco ‘Folha de Figo’, quatro repetições e 
quatro plantas úteis por parcela, perfazendo um total de 
20 parcelas. No caso das variáveis sólidos solúveis e a-
cidez, utilizou-se o mesmo delineamento, porém, em es-
quema de parcelas subdivididas no tempo. 

Adotou-se o sistema de poda curta, mantendo-se 
22 gemas por planta. O controle fitossanitário, bem como 
as adubações, seguiram o esquema recomendado no sis-
tema de produção de uvas para vinho na região de Cal-
das e Andradas. 

Durante o ciclo de produção 95/96, foi feito o a-
companhamento fenológico nas fases de brotacão, flo-
ração e pintor ou viragem, no período de setembro a ja-
neiro, adotando os critérios definidos na metodologia de 
Carbonneau (1981), que segue abaixo: 

No caso da brotação, a referência é o estado B de 
“Baggiolini”, em que a gema apresenta-se inchada, com 
as escamas separadas, o interior cotonoso, visível, mas 
não perfurado pelas folhas jovens. Essa gema deve estar 
situada em um ramo normal de produção. Adota-se o i-
nício de brotação quando pelo menos duas gemas apre-
sentam-se no estado B, e o final da brotação quando me-
tade das gemas da planta encontra-se nesse estágio. 

O estado de referência para a floração é a flor a-
berta após a queda da corola. Somente as flores de apa-
rência normal são consideradas. O início de floração é 
determinado quando pelo menos uma flor em duas inflo-
rescências de uma planta está aberta, e o final, quando 
duas inflorescências da planta não possuem todas as 
flores abertas. 
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Já o pintor (início da maturação) caracteriza a 
mudança de cor de uma parte da película de verde para 
vermelho. O início do pintor é anotado quando pelo me-
nos uma baga em dois cachos de uma planta mudaram 
de cor, e o final, quando somente em dois cachos de uma 
planta ainda se verificam bagas verdes. 

Foram feitas avaliações semanais, a partir do final 
do pintor, dos teores de açúcar e acidez total. As amo s-
tragens foram feitas pela manhã entre 9h30-10 horas, reti-
rando-se 100 bagas/tratamento das plantas da bordadu-
ra. As bagas foram coletadas sempre no primeiro cacho 
do sarmento, em suas porções superior e inferior, externa 
e interna. 

Os teores de açúcares foram determinados por re-
fratômetro de campo, ao passo que a acidez foi determi-
nada pela titulação com NaOH a 0,1 N. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Evolução dos teores de sólidos solúveis e acidez 
total  

Pelos dados do ciclo de produção 95/96, obser-
vou-se interação significativa entre o tempo e o  porta-
enxerto, para os valores de sólidos solúveis e da acidez 
tilulável (Tabela 1). A evolução do teor de sólidos solú-
veis seguiu tendência de um crescimento positivo para 
todos os tratamentos, e o modelo de equação que me-

lhor se ajustou foi o de regressão linear (Figura 1). Ob-
servou-se, também para essa variável, que, no decorrer 
das semanas, as uvas de copa ‘Folha de Figo’ sobre os 
porta-enxertos ‘Jacquez’ e ‘IAC 313’ apresentaram-se 
com os menores teores de açúcares, atingindo 14 e 150 
Bríx respectivamente, na colheita. Para a acidez titulável, 
o modelo de equação que melhor se ajustou foi o da re-
gressão quadrática (Figura 2). Para essa variável, nota-
ram-se diferenças significativas apenas nas duas primei-
ras semanas, e entre a terceira semana e o momento da 
colheita, não foram observadas diferenças entre os dife-
rentes tratamentos. À medida que as concentrações de 
sólidos solúveis aumentaram, a acidez total  diminuiu. 
Miele (1989), avaliando a evolução dos açúcares reduto-
res e da acidez total para `Cabernet Sauvignon’, também 
observou esse comportamento do início do pintor até a 
maturação dos frutos.  

No presente trabalho, as uvas de copa ‘Folha de 
Figo’, sobre os porta-enxertos ‘Jacquez’ e ‘IAC 313’, a-
presentaram menores teores de açúcares até a colheita, 
concordando com os resultados obtidos por Lipe & Per-
ry (1988) e  Ruhl et al. (1988). Este último autor cita que a 
influência específica dos porta-enxertos no teor de sóli-
dos solúveis da copa pode ser devida aos níveis de 
produção da copa, clima e interações copa/porta-
enxerto.

 
TABELA – Médias de precipitação pluviométrica e temperatura média do ar durante o ciclo vegetativo 95/96 da videi-
ra. EPAMIG  Caldas, MG, 1996. 
 

Temperatura média do ar (ºC) 
Mês Precipitação (mm) 

Máxima Mínima 

Fevereiro   94,4 26,2 17,0 

Março 317,6 26,2 15,8 

Abril    58,7 25,3 12,1 

Maio 103,4 23,0   9,5 

Junho   14,8 22,6   4,9 

Julho     7,9 22,6   7,7 

Agosto     0,0 26,4   7,6 

Setembro   24,3 26,6 11,0 

Outubro   77,6 25,2 12,8 

Novembro 120,1 25,6 13,8 

Dezembro 271,2 26,1 16,1 

Janeiro 217,4 27,0 17,0 

Valores obtidos no Posto Meteorológico da Fazenda Experimental de Caldas/EPAMIG. 
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TABELA 1 – Resumo das análises de variância das variáveis sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT) para a cv. 
‘Folha de Figo’ sobre diferentes porta-enxertos e pé franco. Caldas, EPAMIG, 1996. 

 
C.V.               G.L SS CICLO 95/96 AT  CICLO 95/96 

Tratamentos                  4     7.9791   ** 3.3041   ** 

Residuo (A)                15     1.0833 0.4583 

Parcelas                19   

Semana                  5 105.3733   ** 67.0883   ** 

Semana x tratamentos                20     0.9941   **   0.9841   ** 

Resíduo (B)                75     0.3500   0.2583 

C.V. (A) (%)      7.034             25.222 

C.V. (B) (%)             9.792             46.382 

* e ** Significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade respectivamente, pelo teste de F. 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 1 –  Evolução dos teores de sólidos solúveis da cultivar copa `Folha de Figo ' sobre diferentes porta enxer-
tos e pé-franco, para o ciclo produção 95/96. EPAMIG - Caldas, MG, 1996. 

 

 

Y1 = 7..366 + 1.086 X   R 2 = 0.97 
Y2 = 7.483 + 1.350 X   R 2 = 0.97 
Y3 = 7.400 + 1.386 X   R 2 = 0.98 
Y4 = 8.116 + 1.121 X   R 2 = 0.97 
Y5 = 8.650 + 1.171 X   R 2 = 0.91 
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FIGURA 2 – Evolução dos teores de acidez titulável da cultivar copa ‘Folha de Figo’ sobre diferentes porta-enxertos 
e pé-franco, para o ciclo produção 95/96. EPAMIG - Caldas, MG, 1996. 

 

Fenologia da brotação, floração e pintor 

Os resultados da avaliação da fenologia, para o 
ano agrícola de 95/96, encontram-se na Tabela 2. Segun-
do a Tabela 3, no início da brotação (estádio B), houve 
diferença entre os tratamentos. A copa ‘Folha de Figo’ 
sobre o porta-enxerto ‘Jacquez’ teve uma tendência de 
brotação mais tardia, isto é, em 30/08/95, embora não te-
nha diferido estatisticamente das plantas oriundas de 
pé-franco e sobre o porta-enxerto ‘IAC 313’, que ocorreu 
em 29/8/95. Já sobre os porta-enxertos ‘Kober 5BB’ e 
‘RR 101-14’, a mesma brotou mais cedo, ou seja, em 
28/8/95. Para o final da brotação, o porta-enxerto ‘Jac-
quez’ também induziu para a copa um final de brotação 
mais tardio, em 3/9/95, diferindo-se estatisticamente ape-
nas quando enxertada sobre o RR 101-14, ocorrida em 
30/8/95. 

Conforme a Tabela 3, para o início da floração, 
houve diferença entre os tratamentos, revelando as flo-
rações mais tardias da copa sobre os porta-enxertos 
‘Jacquez’ e pé-franco em 1/10/95 sem diferir-se estatisti-
camente do ‘IAC 313’, que ocorreu em 28/9/95. Já sobre 
os porta-enxertos ‘Kober 5BB’ e ‘RR 101-14’, a mesma 
iniciou a floração mais precocemente, isto é, em 26 e 

27/9/95, respectivamente. No final da floração, a copa 
sobre os diferentes porta-enxertos apresentaram mesmo 
comportamento das plantas de pé franco. 

Para o inicio do pintor (Tabela 3), houve diferença 
estatística entre os tratamentos, em que as plantas de 
pé-franco começaram a “virar” mais tarde, aproximada-
mente em 11/12/95, não se diferenciando estatisticamen-
te da copa sobre o porta-enxerto ‘Jacquez’, que ocorreu 
em 8/12/95. A mesma sobre o porta-enxerto ‘Kober 5BB’ 
iniciou a fase de pintor mais cedo, em 1/12/95, embora 
não diferindo estatisticamente quando enxertada sobre o 
‘RR 101-14’, que ocorreu em 2/12/95. Já no final do pin-
tor, não houve diferenças significativas entre os diferen-
tes tratamentos. 

Verificou-se para o ano agrícola 95/96 (Quadro 1) 
que as temperaturas mínimas foram aumentando grada-
tivamente, com tendência de estabilização a partir de de-
zembro, apesar de não ter ocorrido grandes variações 
para as temperatura máximas. Portanto, esse aumento de 
temperatura pode explicar o fato de, no final da fase de 
pintor, não ter apresentado diferenças entre os tratamen-
tos. Esse efeito da temperatura no comportamento feno-
lógico da copa  foi observado por Costacurta & Roseli 
(1980), durante a fase de brotação. 

Y1 = 10.000 - 3.812 X + 0.402 X2     R2  = 0.89 

Y2 = 9.800 - 3.978 X + 0.428 X2      R2  = 0.92 
Y3 = 7.425 - 2.974 X + 0.326 X2      R2  = 0.90 
Y4 = 7.775 - 3.127 X + 0 344 X2      R2  = 0.91 
Y5 = 6.225 - 2.435 X + 0.272 X2      R2  = 0.95 
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Apesar de ter sido observada uma certa tendên-
cia de os porta-enxertos ‘RR01-14’ e ‘Kober 5BB’ induzi-
rem a uma precocidade na brotação, no início de floração 
e pintor, essas diferenças, embora evidentes estatistica-

mente, não são de grande importância prática. Porém, em 
nossas condições de estudo, para o ciclo de produção 
95/96, verifica-se claramente o efeito diferenciado da co-
pa ‘Folha de Figo’ sobre os diferentes porta-enxertos.

 
TABELA 2 – Fenologia da videira ‘Folha de Figo’ sobre diferentes porta-enxertos em em pé franco, no ciclo de pro-
dução 1995/96. Caldas,  EPAMIG, 1996. 
 

Tratamento Ini. Brotação Fim.Brotação Ini.Floração Fim.Floração Ini. Pintor Fim. Pintor 

 Período (dias após a poda de inverno) 

Jacquez 13,500 a     17,082 a    03/09 45,000 a    51,832 a    113,250 ab   130,000 a   

Pé Franco 12,437 ab   14,875 ab  01/09 44,750 a    51,687 a    116,000 a   129,000 a   

IAC 313 12,250 ab   15,375 ab  01/09 42,312 ab  51,062 a    111,250 bc   130,250 a   

KOBER 5BB 11,625   b   15,000 ab  01/09 41,332  b   50,977 a    106,500   d  127,750 a   

RR 101-14 11,562   b   13,437  b   30/08 40,437  b    50,375a    107,25  cd  128,250 a   

Média 12,275 15,154 42,766 51,187 110,849 129,050 

Valores seguidos das mesmas letras não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey. 

 
TABELA 3 – Resumo das análises de variância para os dados fenológicos (início e final da brotação, floração e pin-
tor) em dias após a poda de inverno para a cv ‘Folha de Figo’ sobre diferentes porta-enxertos e pé franco, no ciclo de 
produção 95/96. Caldas, EPAMIG, 1996. 
 

Quadrados Médios 
C.V G.L. 

Ini.Brotação Fim Brotação Ini.Floração Fim Floração Ini. Pintor Fim Pintor 

Tratamento 4 2,457 ** 6,816 * 16,609 ** 1,386 NS 64,325 ** 4,675 NS 

Resíduo 15 0,452 1,714   2,203 2,396   3,683 2,416 

C.V. (%)  5,474 8,640 3,471 3,024 1,731 1,205 

* e ** Significativos ao nível de 5% e 1% de probabilidade respectivamente, pelo teste de F. 

   
   

 

 

 
FIGURA 3 – Ciclo fenológico da cultivar de videira ‘Folha de Figo’ desde a poda até o momento da colheita, para o 
ciclo de produção 95/96. Lavras, UFLA, 1996. 

DIAS APÓS A PODA 

   0               12                   15                    43                    51                      111                    129                     159  

  PODA →→ INÍ. BROT.→→ FIM BROT.→→ INI. FLOR.→→ FIM FLOR.→→ INI. PINTOR→→ FIM 

PINTOR→→ COLHEITA 
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CONCLUSÕES 

O efeito da utilização de porta enxertos na quali-
dade de mosto da copa ‘Folha de Figo’ só foi marcante 
no caso da evolução de sólidos solúveis, em que o por-
ta-enxerto ‘Jaquez’ induziu a um menor teor de açúcares 
da copa.  

Observou-se uma certa tendência de os porta-
enxertos ‘RR01-14’ e ‘Kober 5BB’ induzirem a uma pre-
cocidade na brotação e no início de floração e pintor.  
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